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No Brasil, em pleno século XXI, um partido que está
no poder há 12 anos trata a autonomia do Banco
Central como uma forma de entregá-lo aos banqueiros

Autonomia

do BC

Havia um medo de que o Partido
Trabalhista, quando assumisse o go-
verno na Inglaterra, pudesse tomar me-
didas que ameaçassem a saúde da libra
esterlina. Isso foi há muitos e muitos
anos, no século passado. A primeira
providência que o premier Tony Blair
tomou foi aprovar a independência do
Banco Central. Nos Estados Unidos, o
Fed tem mandatos que não coincidem
com os períodos presidenciais.

É comum um presidente do Fed
atravessar governos de partidos dife-
rentes e ninguém acha isso estranho.
Banco Central serve ao Estado, per-
segue o mandato de defender a es-
tabilidade da moeda e se submete aos
poderes constituídos. Nos países onde
eles têm autonomia, seus dirigentes são
indicados pelo Executivo, aprovados
pelo Congresso, a quem prestam contas
de suas decisões e desempenho.

No Brasil, em pleno século XXI,
um partido que está no poder há 12
anos faz esse tipo de truque de cam-
panha e trata a autonomia do Banco

Central como uma forma de entre-
gá-lo aos banqueiros. Se acreditarem
nisso no Planalto, é porque nada
aprenderam nesse período. Se não
acreditarem, é mesmo, como parece,
apenas coisa de marqueteiro.

Henrique Meirelles, que havia pre-
sidido o Banco de Boston, foi funda-
mental para ajudar o governo Lula a
afastar os temores em relação ao go-
verno do PT. Lula não concedeu a au-
tonomia de direito, mas na conversa
que teve com Meirelles, quando o con-
vidou para assumir o cargo, prometeu
que ele teria autonomia de decisão. E,
nos oito anos, toda vez que essa ga-
rantia foi ameaçada, Meirelles e Lula
tiveram novas conversas e reafirmavam
o compromisso assumido na primeira
reunião, que foi mantida em Nova York.

Isso permitiu a Meirelles enfrentar
de forma muito competente os efeitos
de outra crise; a de 2008.

O exemplo contrário pode ser visto
na Argentina. A presidente Cristina
Kirchner revogou a independência do
Banco Central quando demitiu Martín
Redrado do cargo porque ele não quis
respaldar a decisão da presidente de
usar as reservas cambiais para finan-
ciar gastos do seu governo. A briga foi
feia, teve até polícia enviada por ela

para a porta do Banco Central para
impedir que Redrado permanecesse
na função. O resultado é que agora
ela enfrenta uma crise externa, por
causa da moratória, e não tem re-
servas cambiais suficientes para atra-
vessar os piores momentos.

O Banco Central do Brasil tem tido
autonomia concedida pelo presidente.
Há governantes mais ou menos in-
tervencionistas. Desde a estabilização
da moeda, fica sempre uma dúvida se

o Banco Central terá liberdade de fa-
zer o que precisa ser feito no mo-
mento em que a inflação sobe. Essa
dúvida obriga o BC a ter que provar
que é autônomo, o que custa alguns
pontos de juros a mais.

O melhor seria a autonomia, com
mandatos dos dirigentes em prazos
diferentes dos períodos presiden-
ciais, e com diretores com prazos
vencendo em datas diferentes. To-
dos, claro, referendados pelo Con-
gresso e com a obrigatoriedade de
uma prestação de contas ao Legis-
lativo. Isso ajudaria o país a chegar
mais rapidamente no centro da me-
ta e procurar níveis mais baixos.

No atual governo, frequentemente
há dúvidas sobre os limites impostos
pela presidente Dilma ao Banco Cen-
tral. A propaganda eleitoral do par-
tido governista mostra uma visão tão
primitiva sobre o tema que assusta.
Tanto a regulação dos bancos quanto
a política monetária não podem se-
guir qualquer orientação que não seja
a do próprio BC. A autonomia do
Banco Central não provoca a fome. É
a inflação que ameaça os pobres. Não
ter entendido isso é ter perdido a
primeira lição do curso de estabili-
dade monetária.
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Os pontos-chave

1
Autonomia do Banco Central não provoca

fome. É a inflação alta que ameaça os pobres

2
Não entender isso depois de 12 anos é

ficar reprovado na primeira lição do

curso de estabilidade monetária

3
Partido Trabalhista, de Tony Blair, foi o

que aprovou a independência do BC na

Inglaterra
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Petrocity:MPF faz audiênciapública
Encontro reuniu
comunidade local,
órgãos ambientais e
empreendedores

AMABILY CALIMAN

OMinistérioPúblicoFederal
no Espírito Santo (MPF-ES)
realizou uma audiência pú-
blica,natardedeontem,pa-
ra discutir os impactos so-
cioambientais da possível
instalação do Porto Petroci-
ty, em Urussuquara, São
Mateus,Norte doEstado.O
encontroaconteceunasede
da Associação de Pescado-
res,CatadoresdeCarangue-
jo,Aquicultores,Moradores
e Assemelhados de Campo

Grande de Barra Nova, dis-
tritodeBarraNova,econtou
com a participação da co-
munidadelocal,órgãosam-
bientais estaduais e federais
e empreendedores.
A procuradora da Repú-

blica,WalquiriaImamuraPi-
coli, informou que, apesar
do empreendimento estar
em fase inicial, já é possível
constatar os impactos que o
portopodeofereceràcomu-
nidade local e ao meio am-
biente. “A infraestrutura da
comunidade é muito rudi-
mentar.Emmédia, 500pes-
soasvivemali, amaioria são
pescadoresartesanais.Ami-
gração vai ser grande e cau-

sará um impacto enorme
porque não existe estrutura
adequadaparaatendernem
a comunidade local, muito
menos que vem de fora.
Alémdisso,olocaltemdeso-
va de tartarugas marinhas,
quepodemter sua reprodu-
ção comprometida. No en-
tanto, o Iema ainda não fez
umestudosobreospossíveis
impactos”, explicou.
Ainda de acordo comPi-

coli,“aintençãodasaudiên-
ciaséabrirodiálogoentreas
partes até chegarem a um
acordo. Alguns moradores
se manifestaram de forma
contrária, outros a favor. As
audiências são ummeio de

refletir e discutir. É preciso
que os direitos de todos se-
jam respeitados”, concluiu.
O terminal Petrocity de-

mandará cerca de R$ 1 bi-
lhão de investimentos e se-
ráimplantadoemumaárea
de 1,5 milhão de metros
quadrados. Quando entrar
em operação, o porto vai
gerar 2 mil empregos dire-
tos. Na construção, serão
1,8mil postos de trabalho.
Serão desenvolvidas 75

atividadesvoltadas,exclusi-
vamente, ao suporte das
operações offshore de pe-
tróleoegás.Asobrasiniciam
apósoprojetoobteraslicen-
ças ambientais do Iema.

ARQUIVO

Projeto: porto terá 12 berços para atracar embarcações

Imagens ilustrativas. Empreendimento Villa Maria registrado sob nº R-2-36.095, do Cartório do 1º Ofício do Registro de Imóveis de Linhares – ES.
Licença de instalação requerida através do processo nº 52599957. Para mais informações, procure uma de nossas Centrais de Vendas.
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Por que o Villa Maria:Villa Maria,
Linhares.
Espaço aberto
para investir
em grandes
resultados.

Conheça outras oportunidades:

Linhares: 273371-6393 / 273373-800427
Vendas: Realização:

/cbldesenvolvimentowww.cbll.com.br

Lote: investimento seguro e de valorização certa;

Sucesso de vendas no lançamento.
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